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EXORTAÇÃO APOSTÓLICA 
SOBRE A CHAMADA À SANTIDADE
papa francisco

63. Sobre a essência da santidade, podem 
haver muitas teorias, abundantes explica-
ções e distinções. Uma reflexão do género 
poderia ser útil, mas não há nada de mais 
esclarecedor do que voltar às palavras de 
Jesus e recolher o seu modo de transmitir 
a verdade. Jesus explicou, com toda a sim-
plicidade, o que é ser santo; fê-lo quando 
nos deixou as bem-aventuranças. Estas são 
como que o bilhete de identidade do cris-
tão. Assim, se um de nós se questionar so-
bre «como fazer para chegar a ser um bom 
cristão», a resposta é simples: é necessário 
fazer – cada qual a seu modo – aquilo que 
Jesus disse no sermão das bem-aventuran-
ças. Nelas está delineado o rosto do Mestre, 
que somos chamados a deixar transpare-
cer no dia a dia da nossa vida.
64. A palavra «feliz» ou «bem-aventurado» 
torna-se sinónimo de «santo», porque ex-
pressa que a pessoa fiel a Deus e que vive a 
sua Palavra alcança, na doação de si mes-
ma, a verdadeira felicidade.
65. Estas palavras de Jesus, não obstante 
possam até parecer poéticas, estão decidi-
damente contracorrente ao que é habitual 
[...]; e, embora esta mensagem de Jesus nos 
fascine, o mundo conduz-nos para outro 
estilo de vida. As bem-aventuranças não 
são, absolutamente, um compromisso leve 
ou superficial; pelo contrário, só as pode-
mos viver se o Espírito Santo nos permear 
com toda a sua força e nos libertar da fra-
queza do egoísmo, da preguiça, do orgulho.

Jesus explicou 
o que é ser santo; 

fê-lo quando nos deixou 
as bem-aventuranças.

São o bilhete de identidade 
do cristão. 

”
SERVIR E ACOLHER A TODOS

Ao afirmar a centralidade da ressurreição 
de Jesus Cristo, o texto da Primeira Carta 
aos Coríntios alerta para o alcance da (nos-
sa) esperança cristã: «Se é só para a vida 
presente que temos posta em Cristo a nos-
sa esperança, somos os mais miseráveis de 
todos os homens». A esperança cristã não 
se circunscreve a um presente «fechado em 
si», tem um horizonte bem mais alargado, 
um presente «aberto, porque habitado pelo 
desejo, pela espera» (Luciano Macinardi), 
que nos projeta para a completa felicidade 
(bem-aventurança), a participação plena na 
ressurreição de Jesus Cristo, a vida eterna 
em Deus. Há um serviço que nós, cristãos, 
precisamos de prestar aos homens e mu-
lheres desta «vida presente»: ser esperan-
ça, profetas da ressurreição. Contudo, a es-
perança da ressurreição não é um consolo, 
mas uma semente para a transformação 
deste mundo. A ressurreição remete para 
a confiança numa felicidade comum, com-
partida, não individualista, onde a vida boa 
e justa (eterna) seja a mesma para todos.

1CORÍNTIOS 15, 19
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VIVER
EM COMUNIDADE
«São poucas palavras, 
simples, mas 
práticas e válidas 
para todos, porque o 
cristianismo está feito 
principalmente para 
ser praticado e, se 
é também objeto de 
reflexão, isso só tem 
valor quando nos ajuda 
a viver o Evangelho na 
vida diária».

PERGUNTA 
DA SEMANA
Qual é o 
horizonte 
da minha 
esperança? 

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
motiva-nos a colocar 
sempre em ti a nossa 
esperança.

			  ... temos 
posta em Cristo 
a nossa esperança...”
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18 | S. Teotónio, presbítero [MO]
20 | SS. Francisco e Jacinta Marto [MF]
21 | S. Pedro Damião, bispo e doutor da 
Igreja [MF]
22 | Cadeira de S. Pedro, Apóstolo [Festa]
23 | S. Policarpo, bispo e mártir [MO]
24 | VII Domingo do Tempo Comum

LITURGIA

CAPELANIA DOS CONGREGADOS  
VI DOMINGO DO TEMPO COMUM

ANO 08
No 7 

PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
Os irmãos S. Cirilo e Metódio, Patronos 
da Europa, em conjunto com S. Vento, 
Edith Stein e S. Brígida, apontam-nos um 
caminho para unir as nações: no centro 
não deve estar a economia, mas o 
Evangelho que une os diferentes povos.  
(D. Jorge Ortiga)

Encontra-se à venda, na secretaria, 
o Evangelho Diário para o ano 2019. O 
custo é de 5 euros. 
Um modo simples e prático de nos 
colocarmos como discípulos na escuta e 
seguimento de Jesus.

EVANGELHO DIÁRIO

CONVERSAS SOBRE IDEOLOGIA DE 
GÉNERO
Dia 23 de Fevereiro, sábado, às 15, no Museu 
dos Biscainhos, a psicóloga Rita Fernandes 
aborda um dos temas mais actuais na 
sociedade contemporânea: a Ideologia 
de Género. A participação na iniciativa é 
gratuita, mas requer inscrição através do 
e-mail: movfocombraga@gmail.com.

Fevereiro
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PEREGRINAÇÃO À TERRA SANTA 
Visitando: Ein Karen, Belém, Nazaré, 
Cafarnaum, Monte Tabor, Haifa, Cesareia, 
Jerusalém, Massada e Mar Morto.  
Acompanhada pelo Pe. Pablo Lima, biblista e 
guia credenciado pelo Patriarcado Latino de 
Jerusalém, e pelo Pe. Paulo Terroso, reitor da 
Basílica dos Congregados. Inscrições até 15 
de Junho. + informações na secretaria dos 
Congregados.

Agosto
16 a 23

CATEQUESE DE ADULTOS PARA SURDOS 
A partir de 23 de Fevereiro, Sábado, das 15h 
às 16h, retomamos a catequese para adultos, 
num total de quinzes sessões de quinze em 
quinze dias. Este ano com a particularidade 
de estarem abertas também aos ouvintes. 
As catequeses serão orientadas pelo Diácono 
Elísio Portela. 
As inscrições podem ser feitas na 
secretaria dos Congregados ou através do 
email congregados@arquidiocese-braga.pt. 

Fevereiro
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AS SE7E DORES DA VIRGEM MARIA NA 
ARTE E NA ESPIRITUALIDADE
A partir de Quinta-Feira, às 21h, no salão 
da Basílica, até à última quinta-feira da 
Quaresma (11 de Abril), o Dr. Silva Pereira 
conduz uma reflexão sobre as Sete 
Dores de Maria num percurso pela arte e 
espiritualidade. A entrada é livre e aberta a 
crentes e não-crentes.

Fevereiro
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